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RFl "IÂO EXl RAORDI'ARIA IH. 3->-97 J:r; ) ,;. 

Ao, tr ê dias do mesde ""'Odoano de ~I "O,~'"(O~ "o"",t d,JY 
dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câmara ~1un i c i pal de Aveiro, reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Aug usto 

Baptista do s Santos, e com a presença dos Vereador es Srs Dr . Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, D,a Maria da Luz Nolasco Cardoso, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque 

Pinto, Dr. António Manuel Soa res Nogue ira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 hora s e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS - Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. En8~ vuo r José Pedrosa da Silva, por se ler deslocado a Lisboa por motivos 

oficiais, Eng" Eduardo Be1miro Torres do Couto e João Ferreira do s Santos 

lIC ES ÇAS DE:OBRAS: - Foram presentes e apreciados os seguin tes processos 

de obras 

- N° 347194, de JOSÉ DE ALM EIDA DOS REI S Na sequência da deliberação 

tornada em 17 de Fevereiro, findo, e considc rando que , após visita efect uada ao local onde o 

requerente exerce a sua aet ividade - no meio do agregado pop ulacional - se verificou não 

existirem condições de acesso capazes de obviar a conflito s de trânsito e, co nsidera ndo ainda, 

que se trata de uma empresa geradora de emprego e criadora de riqueza, foi deliberad o, por 

unanimidade, reco nhecer o re levante interesse eco n ómicn e social do empree ndimento , desde 

que cesse toda a acnvidade de armazenista nas actuais instalaçõ es, cujo futuro uso deverá ser 

submetido a apreciação camarária e. de sde que venha a ser aprovado um prcjccro de qualidade 

com a necessária integra ção paisagística para uma nova unidade que pre tende implantar em 

zona agnccla e florestal: 

- N° 99196, de MARJA DE FÁTIMA RODR IGUES FIGUEIRA MAIA, a 

apresentar prujecto para procede r á co nstruç ão de uns anexo s, na Rua da Caciei ra, lugar de 
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Azurva, freguesia de Eixo. lendo sido deliberado, por unanimidade, que a Câmar a se desloque 

ao loca l, co m vista a ulterior decisão; i.:5~-I' 

- N° 57n6, de ARMANDO ALVES FLAMENGO Considerando que o reque rente 

levou a efeito a constru ção de uns arru mes sem que para o efe ito tivesse reque rido a respectiva 

licença municipal, foi deliberado, por unanimidade , ordenar a audição do mesmo, nos lermos e r 

para os efeitos do que dispõe o n" 3, do art" 58°, do Decreto-Lei n" 445/9 1, de 20fi~ 

Novembro; \ yv-; Ik',/ 
- W IH4/96 de JO SE \ tEN DES No segu imento do deliberado em 17 de Outubro, 7 

do ano findo, e face â informação dos Serviço s de Fiscalização de 29 de Janeiro, último, 

segu ndo a qual o notificado não deu cumprimento ao mandado de notificaçã o, foi deliberado, 

por unan imidade, nos term os do ~ único, do art" 115°, do RGEU. ordenar a interdição da 

utilização da pocilga, no prat o de 30 dias, sob cominação do que se encontra previsto no § 

terceiro, do art" 162°, do mesmo docu mento; 

- ~.." 667n3, de JO SÉ :\1A.."illEL DA SILVA CASTRO Na sequ ência da 

deliberação tomada na reu nião de 3 de Fevereiro. findo , foi presen te novo req uerimento do 

requerente .a solicitar a pro rrogação do prazo , por mais bO dias, para legalização das obras que 

levou a efeito na sua habitação, sita no Largo Maia Magalhães, fregues ia da v ere-Cruz, dado 

ler havido atraso na reunião de condôminos Foi deliberado, por unanimidade , deferir a 

prete nsão requerida; 

- N° 649191, de LUIS .\fA 1'Io1JEL SOUS A CAI.ISr O, a aprese ntar expos ição 

relativamente á taxa de compensação que lhe foi cobr ada aquando do licenciamento da 

const rução da sua moradia, no valor de duzen tos e oite nta e um mil oitoce ntos e cinco escu dos 

Foi deliberado , por unanimid ade, devolver a referida importância ao reque rente, to m base no 

parecer emitido pela Provedoria de Justiça, cujo teor aqui se dá como tra nscrito e se enco ntra 

junto ao correspondente processo 

lI(: [!'" CAS n F I,OTEA:\U!'"TO • De seguida foram apreciados os segu intes 

proce ssos de loteam ento 

- N° 49/97, de ROS A AUG USr A DE 1' lNliO PEREIRA, a requerer infonnação
 

sobre a viabilidade de loteame nto de um terr eno sito no lugar de Vale Diogo, freguesia de
 

Otiveirinha Foi deliberado, por unan imidade, infonnar a requ erente de hanno nia com 11
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i informação técnica n" 149/97, do OrGl' , de 17 de Fevereiro, lindo, que aqui se di! como 

transcrita e se encontra junta ao processo: ,,~.:-

• N" 599182, de ANTÓ~ I O OU VEIRA Analisado o correspo ndente processo e considerando 

que a obra da Passagem Superior de S. Bernardo e respectivos acessos colide co m o presente 

loteamento, concretament e co m os lotes 3 e 4, foi deliberado , por unanimidade, encarregar os 

Serviços Técnicos de organizarem um estudo conjunto com a CP, a fim de se verificarem os t.; 
I 

/~ 
danos oudificuldades que eventualmente PO S$ll a referi ~a obra prov~r no loteamen\ \'~ V" 

- N° 66 1/93, de SOCIEDADE IMOBILIARIA E ruRISTl CA DO COlO , S A ' 1 6~ L 

relativo ao loteamento de um terreno sito no Cais da Fonte Nova e Avenida 5 de Outu bro, 

freguesia da Glória. desta cidade . Após analise do correspondente proce sso, foi deliberado, por 

unanimidade, adiar a resolução definitiva do assunto, para uma próxima reunião e, entretanto, 

contacter O Gabinete que est ã a procede r à elaboração do Plano de Pormenor do Centro , a ftm 

de se analisar u avanço dos trabalhos e a co mpatibilização do investimento com o referido 

Plano; 

Saiu da sala o r'ereodor Sr. Eduardo Feio. 

• N° 366/93, de JúL lA r-.tARQUES DE OLlVEfRA, a solicitar o licenciamento 

das obras de urbanização referentes ao seu proce sso de loteamento. Foi deliberado, por 

unanimidade, deferir, devendo a requerente dar cumprimento aos pontos 4/ 1,1, 4/1.2 e 4/1J , 

constantes da informação prestada pelo OPDE, cujo teor aqui se dà como transcrito, com 

pagamento da taxa de compensação no valor de quinhentos e oitenta mil novecentos e treze 

escudos, considerando que aguand o da passagem da licença de habitabilidade, os passeios já 

estar ão executados; 

• N° 208/92, de ANTON IO FERREIRA DO CASAL, a solicitar o licenciamento
 

das obras de urbanização, respeitentes ao seu processo de loteamento Foi deliberado, por
 

unanimidade. deferir, devendo dar cumprimento aos pontos 4/1.1 . 4/1. 2, 4/13 , e 4/1.4,
 

constantes da informação técnica prestada pelo OPDE, com pagamento da taxa de
 

compensação no valor de novecentos e quatro mil setecen tos e trinta e sele escudos,
 

considerando que aguando da passagem da licença de habitabilidade as infrestrururas de
 

saneamento já estar ão realizadas
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PARQU E DE FEI RAS E EXPOS'C() ES - REGU' ,A\f"NTOS nos vi:, 
CERT AM ES: • Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 20 de Janeiro , último , foram 

novamente presentes os regulamentos dos vários certames c feiras que anualmente se realizam no 

Parque de Feiras e Exposições de Aveiro e que a seguir se mencionam, nos quais foram 

introduzidas algum as alt erações ao texto inicia l. Com a abstenção do Vereador Sr Dr . Nogueira 

de Lemos, foi deliberado aprovar as referidas alterações, devendo, por conseguinte, os novos 

textos ser submetidos à aprovação da Assembléia Municipal, conforme determina a alínea a) do 

n02 do art" 39" do Decreto-Lei n° 100/84 de 29 de Março: l-eira das Velharias, Feira do , 

Ambiente. SeKtm1JI~'a e T'nnecçõo Civil. Feira de Mar(YI 97; Sullío Amomável, AgrQ~'Q UR~/ 

Fara v: \~.Y" : IV 
O Vereador Sr . [)r. Nogu eira de Le~o s decl~ou abste r-se em virtu\ie de não ter 7 

estado presente na reumão em que foram distribuídas as cop ias dos regulamentos em causa, não 

tendo, por isso , conhecimento das alte rações introd uzidas 

TRÂNSITO - A Câmara tom ou conhec imento de uma proposta apresentada pela 

Divisão de Vias e Trân sito, no sent ido de se proced er à implantação de sinalização luminosa no 

cruzamento das Aven idas da Força Aérea e Sen hora da Alegriacom a Rua de Sá, na Urbanização 

Sà-Barrocas, dado que o trânsito tem tendência para se intensificar à medida que os fogos da 

citada urbanização vão sendo habitados. Em face do ex posto , a Câmara deliberou , por 

unanimida de , aprov ar a proposta apresentada e manda r pro ceder à abertura de concurso limitado, 

cujos CUSIOS tot ais de fo rnecimento rondam os seis milhões e seiscentos mil esc udos , ficando a 

cargo dos Serviços Gerais da Câmara a implantação de tubagem. Fo i lambem deliberado, por 

unanimidade, aprovar o caderno de encar gos e programa de concurso respec tivos 

Entro" de !IOVO lia saia de reuniões o Vereador Sr. Ed uardo Feio . 

AERÓDRO\ 1O "W NICIPAL- C ll RSO 01<: PILOTO CIVIL - Foi presente uma 

carta remet ida pelo Capitão Manuelda Silva Costa, a prestar serv iço no Aeródromo Municipal de 

Aveiro, a solicitar autorização e apoio financeiro para freq uentar um curso de formação de Piloto 

Civil, ministrado pelo Aero-Cl ube de Aveiro , cujos cus tos rondarão os oitocent os e cinquemamil 

escudos, oferecendo, como con trapart ida os seus serviços gratuitos para a Autar quia, 

nomeadamente no âmbito da Protecção Civil (catástrofes, incêndios, busca e salvamento, apoio à 
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navegação marítima) e transporte aéreo de pessoal ligado ao serviço do Município, bem como 

facilidades na implantação do serviço AFIS no Aeródromo Municipal Face à informação 

prestada pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, segundo a qual, h á toda a 

vantagem em que o Capitão Costa seja qualificado com o curso, pois, desta forma, haverá sempre 

possibilidade de execução de serviços gratuitos em proveito do Município, a partir da aeronave 

do Aero-Clube de Avciro estacionada no Aeródromo , a Câmara deliberou , por unanimidade, 

concede r um subsídio àquela entidade de quinhentos mil escudos. para compart icipar nas 

despesas do curso. e comunicar ao requerente que o mesmo deverá prestar serviço como piloto , 

sempre que necessário, 00' um período mínimo de três 'UM \ ~~. 

I CO NIT RÊNCIA NACIONAL DE TELECO." VNICACÕES - A c'mm~ 
tomou conhecimento de um oficio do Instituto de Telecomunicações, da qual são sócios o 

Instituto Superior Técnico, a Universidade de Aveiro, a Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade de Coimbra e a Portugal Telecom, a comunicar que, nos próximos dias 10 e 11 de 

Abril. se vai realizar a I Conferência Nacional de Telecomunicações, cabendo a Aveiro receber a 

primeira edição desta conferencia, pelo que convidam a Câmara a estar presente na sessão de 

abertura, que ocorrera no Centro Cultural e de Congressos, no dia 10 de Abril. Em face do 

exposto, foi deliberado, por unanimidade, comparticipar na realização do evento, mediante a 

concessão de um subsidio de trezentos mil escudos, para comparticipar no beberete cujo valor 

equivale a mil escudos por participante 

A\ l f'U A('Á O DO UlIFÍClO.SEDE DA SO Cl EDAIJE CO L l lJ\.1 BÓ FTI.A n [ 

AV":IRO - Face li. can a da Sociedade Columbófila de Aveiro e li. informação da DAVA.,no 

sentido da cedência àquela entidade de uma área de terreno municipal anexa às respectivas 

instalações e destinada à ampliação das mesmas, foi deliberado, por unanimidade, que o assunto 

volte a ser apreciado após uma visita ao local, acompanhado de uma informação sobre a forma 

como foi efcctuada a cedê ncia do terreno onde esta instalado o ediflcio-sede, nomeadamente se a 

mesma foi a titulo gratuito ou oneroso 

UTÍGIO S - De acordo com a informação da Divisão Financeira e em face da 

nota de despesas apresentada pelo advogado Dr.José Luis Christo, foi deliberado, por 

unanimidade, e com base na alínea c) do art" 36Q e art" 37" do Decreto-Lei n" 55f95. de 29 de 

Março, autorizar o pagamento ao mesmo da quantia de quatro milhões de escudos acrescidos 
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de IVA, cor respondentes à 4' pan e dos honorários devidos pela contestação apresentada pela 

Câmera Municipal ao processo de execução fiscal movido pelo IGAPlIE , relativamente à .-:ri 
divida deste Município . y

<, 
J UNT A DE FR EG UESIA DE EIXO . • Face ao pedido formula do pela Junta de 

Freguesia em epíg rafe, a Câmara de libero u, por unanimida de, auto rizar li. transferê ncia da verba 

de trezeo tos e dezessete mil e setenta esc udos , destinada à execuç ão das ob ras de conclusão dos 

arranjos dos passeios no Bairro dos Montes de Azurva, daquela fregues ia. nomeadamente, J 

assentamento de pedra de chão . ~r'" 

\~0 . 
URBANIZ AÇÃO f'( )R CA· VO r G A · IS FRA[ST R l lT11RAS [J.t~·R ICAS ' I~l~ 

• Face à infonnação prestada pelo Departamento de Obras ~1uni ci paj s, no semidu de se 7 
proceder à rea lização da empreitada de execuçã o da rede de distribuição de energia cléctrica e 

iluminação pública na urbanização em epígrafe. foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos treze 

milhões e quinhentos mil escudos 

Mais foi deliberado , também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concur so respectivos 

10[:\1 - !<'OR."ECI:\lENTO E I ~STALAÇÃO DE UM r ,T. " - Con siderando 

ainda outra informação prestad a pelo DOM, a Câmara deliberou, por unanimidade, abrir 

concurso limitado para o fornecimento e instalação de um P.T. dc 630 kva para a urbanização 

em epígrafe. para o que se prevê uma estimativa de custos de seis milhões de escudos 

Foi ainda deliberado , por unanimidade, considerar aprovados o caderno de encar gos 

e programa de concurso anexos ao pro cesso 

[ t"[ STl VAL I:\TER.'\ ACI O NAL 01': MÚSICA CLÁSSICA DE A\'E IRO ­

Com referência deliberação tomada na úlnma reunião, que aprovou o pro gra ma e apoio ao á 

Festival em epígrafe, no montan te de tr ês milhões de escudos, a Câ mara deliberou, por 

unanimidade e por propo sta da Vereadora D~" Maria da Luz, rectif iear o teo r da referida 

deliberação , na parte respect iva, no sentido de a verba em causa ser transferida para a Fundação 

João Jacinto Magalhães, entidade também promotora do evento, de acordo com a realização das 

correspondentes despesas 
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CO :'llT RA·() RDF."IiAC() r.S F. CO L\IAS • Presentes os proce ssos nOs. 59 e 

60/9 5, de Vitor Manuel Ferre ira Mar ques respe itarues, respect ivamente, iI.construção de anexos 

com primeiro andar e um armaz ém clandestinos na Rua Direita do lugar de Verba . Nariz 

Analisados os proce ssos e atend endo à pouca relevância das jusufi ncaçôes aprese ntadas e o 

elevado número de ilicitudes cometidas, a Câmara deliberou, por unanimidade, indeferir a 

pretensão do req~crc n tc e manter () montante das co imas apre senta das nos valores de cem mil e l5 
quatrocentos mil escudos '\ ~~ 

- Prese nte, lambem, o proce sso nO214196, de Paula Alexandra da Silva Marques, a,6Y 
solicitar a anulação da coímade cem mil escl ~do s que lhe foi aplicada pelas obras efectuadasf" 

cave da sua habitação, na qual fez quatro divisões habitáveis c. ainda, por ter executado um 

anexo no logradouro, sem licença municipal Con siderando os motivos aduzidos pela argü ida em 

exposição de 6 de Fevere iro, findo. junta ao respect ivo processo e ao abrigo dos an os 90 e 180 

do Dec reto-l ei n0433182 de 27 de Outubro, aher ado pelo Decreto- Lei n~356ffl9 , de 17 de 

Outubr o, na nova redeccêo dada pelo Decreto-Le i nO244 195, de 14de Setembro , foi deliberado , 

por unanimidade, reduzir a metade o mencionado valor 

PRÉm os E!'t1Rl.liNAS: - Com referência à deliberação tomada na reunião de 

13 de Janeiro, findo, foi de novo presente o processo respeitante ao prédio em ruínas sito na 

Rua Con selheiro Luis de Magalhães e Rua .\1anuel Finni no, propriedade de José Fidalgo Sardo, 

acom panhado de uma petição formulada pelo propriet ário, no sentido de a Câmara Municipal 

promover o despejo administrativo da respect iva inquilina, Mari a Manuela da Silva Castro 

Figueiredo . Foi deliberado , por unanimidade, solicitar aos Serviços de Fiscalização que 

averigúem se a referida inquilina habita no local ou apenas explora o com ercio ali instalado, a 

fim de o processo voltar de novo à aprec iação do Executivo 

l'I J8 UCACÕ.:S - Rt:F.()JC'\O DA Dtl RA "AVEIRO MF.DIlW AI," - Na 

sequência da deliberação tom ada na reunião realizada em 3 de Fevereiro, último, que procedeu 

à abertura da s propost as para execução da obra em titulo, e considerando a informação 

prestada pela comissão de análise, a Câmara deliberou , por unanimidad e, adjudicar os 

trabalhos à firma TIPOGRAFIA l Us n À,-":IA, SA , pelo valor global de quatrocentos e 
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quarenta e sele mil e quinhentos escudos. acresc ido de lVA, por ser li queapresentou proposta

mais vantajosa para o efeito t> 1:­
l ORNt.:C1.\1ENTO S - AOlJl SICÃO DE PN" H JS ­ Na 1~~(1&/ 

deliberação tomada na reu nião de 20 de Janeiro, último, que proced eu à abertura das prop ostas? 

com vista ao fornecimento de pneus, durante o ano em curso, e considerando que, de entre 

outra s firmas convidadas li apresentar proposta, apenas duas se apresentaram li concorrer , 

tendo li RECAUCHUT AGE M Rl AMAR sido excluída por falta de docu mentos, li Câmara 

deliberou , por unanimidade, nos termos do parecer emitido pela comissão de análise das 

propostas, adjudicar o fornec imento em cau sa à f Il PE RP~US, SA. pelos valores constantes 

da respectiva proposta e que aqui se dão como transcritos 

IDEM · AOIII SICÁO DE GASÓ I,F,O: • No seguimento da deliberação tomada 

na reunião de 20 de Janeiro , último, foi também presente o proce sso relativo ao fornecimento 

continuo de gesóleo . durante o ano em curso, aco mpanhado da informação prestada pela 

comissão de análise das propostas. a qual é de opinião que o mesmo seja adjudicado à firma 

PET ROGAL. SA. po r apresentar pro posta mais vantajosa . Em face do expo sto. a Càmara 

deliberou. por unanimidade. adjudicar o citado fomccim emo àquela empresa , ao preço de 

nove nta e oito escudos/litro (9 8$2906). acrescido de IVA à taxa legal de 17% 

ID EM - AQUi SIÇÃ O Ol: n :RRO - Foi present e o proce sso referente ao 

fornecimento co ramuo de ferro , durante o ano em curso , cujas propostas foram abert as na 

reunião de Càmara realizada em 6 de Jane iro, último, tendo sido delibe rado . por unanimidade, 

co m base na informação prestada sobre o assunto pela comissão de análise, adjudicar à Firma 

CALFER, SA. o fornecimento de diversos tipos de ferro. pelos preços constan tes da proposta 

apres entada. por ter sido a única firma co ncorrcore e os preços !\C considerarem vantajosos 

comparativamente com os praticados no mercado 

[O U I - AO lTISIÇI\ O lU: BRITAS - Con siderando a deliberação tomada na 

reunião de 20 de Janeiro , último. que procedeu à abertur a das propostas com vista ao 

fornecimento continuo de britas, 11 Câmara tomou co nhecimento de que apenas a firma 

PiÇARRA & RIDEIR ü . LOA apresentou propos ta de preços. tendo sido deliberado, por 

unanimidade e nos termos do parecer emitido pela comissã o de análisedas propostas, adjud icar 
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à citada empresa aquele fornecimento, pelos valores da proposta, acrescidos de IVA. dado que 

OI; " 0 hgeiramente inferiores ao, praricados no '"0 '''",'''10 1/" \;r 
'L \~"/ &.y 

FORNECI \ n :NTOS - AOVISICÃO DF. '\-'Al ERTAI. F.LtCTRICO - Na / 

sequéncia da deliberação tomada na reunião de 2 de Janeiro, ultimo, que procedeu à abertura 

das propo stas para foruecime mo contínuo de material cléctricc , e após comparação de preços 

efectuada pela comissão de análise, li Câmara tomou conhed mento que li Firma \ iARTELO 

ELÉCTRICO, LOA, foi a que apre sentou preços mais vantajo sos para o eleito, pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, nos lermos da referida informação, adjudicar àquela empresa o 

citado material, pelos valores constantes da respectiva pro posta e que aqui se dão como 

transcritos, dada a sua diversidade 

Im :M - AOlJlS ICAO DE ASFA LTO : - Cons iderando a informação prestada 

pela co missão de análise das proposta s relativas ao fornecimento continuo de asfalto, abertas 

na reunião de 20 de Janeiro, último, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termo s da 

mesma, adjudicar a firma PETROGAl. S A o fornecimento de asfalto a granel pela 

imponãn cia de vinte mil e quinhentos escudo s/tonelada e a tambores pela quantia de vinte e 

seis mil e seiscentos escudos/tonelada , por ter apresentad o preços inferiores aos praticad os no 

ano transacto, o que toma a propo sta bastante vantajosa 

AOIJlSICÃO DF. DENS· - Foi novamente presente o protocolo a celebrar com a 

M.etalurgia Casal, S.A respeitante a aquisição de terr enos por pan e desta Autarquia e posterior 

venda aquela Empresa para a construçã o de novas instalações e no qual foi já incluída uma 

cláusula de reversão que salvaguarda os interesses municipais no caso de li const rução da 

unidade industrial não se verificar no prazo de cinco anos, ou no caso de os terrenos virem a ser 

utilizados para fins diferentes, em sequência da deliberação de 27 de Janeiro, lindo Por 

unanimidade, foi deliberado aprovar o teor do referido docume nto cujo teor aqui se dá como 

transcrito e fica a fazer pan e integrante da presente aeta 

IDE" - BAIRRO DA MISERICÓ RDIA: - Foram presentes novamente , os 

requerimentos dos inquilinos das casas nOs 39 e 40 do Bairro da ~tisericórdia. respect ivamente, 

Jacinto dos Santos e Maria Celeste de Oliveira. acompanhados das avaliações actuafizadas pelos 

serviços do DPGP, conforme deliberação tomada na reunião de 16 de Dezembro, do ano findo 
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Depois de uma breve troca de opiniões e con siderando , nomeadamente , a deliberação tomada 

em 3 de Fevereiro, findo, no sentido de se adquiri rem dua s habitações daqule bairro para mais 

facilmente se manter a harmo nia arq uitect órúca do mesmo, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. informar os interessados de que, de momento, não se considera oportu no vender \ 

equere s im óveis r ~~~:. 
AO lJlSlC ÃO DE BENS - C+S DE EIXO • Considerando as informações jY 

prestadas pelo DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adquirir aos prcpnet ários a seguir 

mencionados. os seguintes terrenos rústicos , necessários à implantação da C+S de Eixo: ElVira 

Marques l~IKadO. a área de 540 m2, ao preço de mil escudc s/mâ; Maria (;' w.:iete Fernandes 

dos Salllm, a área de 560 11I2, também ao preço de mil escudoslm2, acrescido de cento c 

quar enta mil escudos de benfeitorias; Alexandre Ferna nd es de Almeida, a área de 460 m2, ao 

preço de mil cent o e setenta e quatro escudoslm2 e 580 m2, ao preço de mil duze ntos e sessenta 

escudov mz. acrescidas de cento e vi nte e um mil escudos por benfeitori as existentes 

mEM - HA BITAÇÃO SOClA I. E\ l :'IlA KIZ - Foi presente out ra informaçAo 

do DPGP. no sentido de se adqu irir li launnda Carvalho iopes um terr eno com a área de 

1.850 m2, pela quant ia de dois milhões e trezent os mil escudos, destinado à construçã o de 

habitação social na freguesia de Nariz. Foi deliberado , por unanim idade. con cordar . 

IDEM · PASS AGE:\ l SL:PE HIO K D[ \ l ..\TA lHJCOS · - Foi ainda deliberado, 

por unanimidad e, adquirir um terreno rústico com a área de 2.100m2, sito no Olho d 'Â gua, 

freguesia de Esgueira, pert encente a Em iliu Rodrig ues ~ 'h-ira Gautier, ao preç o de três mil 

escudoslm2 , acresci do de duzent os mil escud os de benfeitorias, o que perfaz a quantia to tal de 

seis milhões e quin hentos mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidad e, que esta Câmara Municipal proceda ao 

pagamento da quant ia de eem mil escudos ao arrendatári o do terreno em que stão, a titulo de 

indemnizaçêo 

A PROV ACÃO EM '.IN(JTA • Finalmente, foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a prese nte acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art° 85". do Decreto­

Lein" lOO1B4, de 29 de Março 

Acta na 10, de 3 de M arço de 1997 - pág. 10 
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~
 PROTOCOLO 

REUN1AO~~ 
~1~ <-j '1-

Entre : 
~'?cítJ 

1. Câmara Municipal de Av eiro rep resent ada pelo Exmo Senh or 
Professor Celso Augusto Batista dos Santos , President e. 

2. Metalurg ia Casal S.A.. representada pel o Exmo Senh or Douto r Paulo 
Manuel Gonçalves Pinto de Barro s Vale, Presid ent e do Cons elho de 
Administraçlo. 

I. Introdu ção 

Tendo em conta a importância de uma Empresa com o a 
Metalurgia Casal , S.A. , o momento de pr ofunda reestruturação po r es ta 
atravess ado, a venda dos terrenos onde actualmente esta insta lada à 
socie dade " Carrefo ur - Portugal" para a Insta lação de uma grande 
eupertl cl e, a necess idade e o interesse da conti nuação da Empresa no 
Conce lho de Aveiro, o seu poten cial tecnol ógi co (únic o cons truto r 
nacional de mot ores) , a possível realização de parce rias estrat égicas 
com Empresas estrangeiras e/ou nacionais e ainda a lmpcrtáncla em 
termos de formação de jovens que a Empresa possui (com pro vável 
expando), a Camara Municipal de Aveiro e a Metalu rgia Casal, S.A. - no 
seguimento da deliberação tomada em 30.01.1996, no senti do de a 
Camara desenvolver todos os esforços para prov idenc iar a aquisição de 
terrenos situados na mesma Zona Indus trial , com vista à sua revenda à 
Metalurgia Casal, S.A. para que esta Empresa conti nue a laborar neste 
concelho e mantenha os postos de trabalho extstentes ; acordam em 
realizar o seguinte protocolo, o qual fixa as con dições nec ees áríee à 
continuação da Metalurgia Casal , S.A. no conc elho de Aveiro . 

11. Clausul as 

1. A C:'tmara Municipal de Aveiro compromete-se a: 

a) Proceder à equtstç ãc no mais curto espaço de tempo 
passivel dos terreno s localizados no sector XVII da Zon a Indu strial de 
Aveiro, constituido s pelos Lotes 1 (parcela de orig em n0252), 2 (parc ela 
de origem n0253) e 3 (parce las de origem n0287, 288, 289, 290 e 291), 
com as áreas tota is respectivas de 13.789 m2, 20.675 m2 e de 32.276 
m ' nn tn"'. ,..Inh.... rl.. RR 7 4 0 m? t nrln... rI .. ...io ...rln .. OI inrl ..,.. t ri " 
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b) Compl etar os arru amentos qu e permit am o acesso aos 
referid os terrenos. 

2. A Metalurgia Casal, S.A. compromete-se a: 

a) Proceder à aqul slc ãc à CAmara Municipal de Aveiro dos 
terreno s identific ados em 1.a), logo qu e estes passem a ser propriedade 
da Câmara. ou, por qualquer outra forma. esta os possa aliena r. 

b) Construir no s terrenos adqui rido s à Câmara Muni cip al de 
Aveiro a sua nova unid ade industrial, mant endo 9, se possível 
aumentando, os posto s de trabalho actualmente exis ten tes . 

cl Desenvolver todo s os esfo rç os no sen tid o da 
concretização das menc ionadas parce rias com Emp resas estrangeiras 
e/ou nacionais. no sentido do dese nvolv imento e expans ão da Empresa. 

d) Ut il izar as inf raest ru turas mun ici pais , tais co mo , e 
nome adam ente. a ETAR co lect iva a co nstruir pela C.M.A. na Zona 
Indust ri al. 

3. No caso de a Metalurgia Casa l n ão co ns trut r a unid ade 
industri al, ou vir a dar destin o d iferent e do previsto neste Pro tocol o. no 
prazo de 5 anos a cont ar da data da reali zaçl o da Escrit ura de Compra e 
Venda, os terrenos revert erão a favo r da Câmara Minucipal de Aveiro, 
pelo preço de vend a. não havendo lugar a qualquer inde mniza ção por 
benfeito ri as no mesmo efec tua das . 

4. O preço e con dições de paga mento se r ão os cons tantes de 
uma adenda ao presen te Pro tocolo a efect uar no praz o de 
aprox imadamente 60 dia s a pa rt ir da present e data. 

AVEIRO, /á. DE~ DE 1997 

PELA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO PELA ETAL" .OIA CA:~S." 

~ 
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Jose Manuel da Silva Castro 

Luís Manuel Sousa Calisto 

2. LICENÇAS DE LOTEA\ffi:-':TO 

Rosa Augusta de Pinho Pereira 

Antonio Oliveira 

Sociedade Imobiliária do Cojo 

JúliaMarques de Oliveira 

3. PARQUE DE f EIRAS E EXPosrçàES • Regulamento dos vários certames 

4 TRÀNS ITO - Sinalização luminosa automática para o cruzam ento da Avenida Sa­
Barrocas com a Rua de Sá 

5. AERODROMO ~fUNlClPAL - Formação de Piloto . Aviador . Proposta 

.lo­



6 I CONFERÊSC IA NAC IO~AL DE TELECOMUNICAÇÕES 

7, SOCIEDADE counvmO Fn .A DE A\fE IRO • Ampliação do Edificio Sede 

8, LlTIGIOS - Pagamento de honorários ao advogado José Luis Cristo 

9 JUNTA DE FREGU ESIA DE EIXO - Transfer ência da quantia de 317.070S00 

10 CRBAl'I.'1ZAÇÃO FORCA·VO UGA - Infraestruturas Eléctricas - Abertura de 

11 IDEM - Fornecimento de instalação de um PT - Abertu ra de concurso 

12 fES TIVAL INTERNACIONAL DE MUSICA 

11	 CON.RA-ORDE r>;AÇÕESE COL\1AS 

Requerimento de Vitor Manuel Ferreira Marques 

Requerimento de Paula Alexandra Marques 

14. vlSTORJAS NÃO ESPECIFICADAS· Requerimento de Jose Fidalgo Sarda 
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EDrTAL NO 40/97 

CELSO AI IGUSTO BAPTI STA DOS SANTOS PRESIDENTE DA CÂMARA
 
MUNICIPAL DE AVEIRO
 

----------Fa7. público que , nos termos do que dispõe o n" 2 do artigo 490 do Decreto-Lei 
nO100/84, de 29 de Março, convoca uma reunião extraordinária para ti próxima 2' feira 
dia 3 Março, a realizar no Ediflcio , Sede desta Câmara Municipal, com inicio pelas 10 
horas, para tratar dos assuntos constantes da respectiva ordem de trabalhos.· ·· ---------...... 
·· · ·· ·· ···Pa ra constar e devidos efeitos. se lavrou o presente edital e outros de igual teor. 
que vão ser afixados nos lugares do estilo.········ ·· · --··- -----------------··· · ··· · ·· ·· ·· -----.. -... 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, EM 26 DE f'EVEREIRO DE 1997 

o PRESIDENTE DA CÂ MARA, 

-c: 
~ 

CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SA~-nOS 


